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PROGRAMMA

1 .* SECÇÃO

Cultural

1

a

CONGRESSO VITÍCOLA NACIONAL

4.° Doenças da videira \

2? SECÇÃO

*

João Oysosloino 
dAbreii e Sousa

Promovido por iniciativa da Real 
Associação Central da Agricultura Portugue- 

za em Lisboa, no anno de 1895

acluues do nosso consumo interno e dos 
mercados importadores.—Relator, Sertorio 
do Monte Pereira, professor do Instituto de 
Agronomia.

REGULAMENTO

%

OEnologica

1. ® Fabrico e preparação dos vinhos de 
pasto.—Relator, Antonio Batalha Reis, vi
ticultor e amigo director da escola de vi
ticultura de Torres Vedras.

2. ° Fabrico e preparação dos vinhos ge
nerosos.—Relator, Affonso do Valle Coelho 
Pereira Cabral, viticultor.

3. ° Doenças dos vinhos.—Relator, D. 
Antonio Xavier Pereira Coutinho, viticultor 
e professor do Instituto de Agronomia e da 
Escola Polytechnica.

3.» SECÇÃO

Com a coadjuvação do governo de Sua 
Magestade e o concurso de lodos os viti
cultores do paiz. professores do Instituto 
de Agronomia, direclores e professores das 
escolas de viticultura e agrícolas e dos 
agronomos porluguezes, propõe-sc a Real 
Associação Central da Agricultura Portu
gueza realisar na sua séde em Lisboa, no 
principio do anno de 1895, um congresso 
vitícola nacional.

Tem este congresso por fim esclarecer 
pela discussão algumas das questões de 
mais reconhecido interesse para a viticul
tura portugueza, imprimir a indispensável 
cohesão e unidade aos grandes e levanta
dos esforços, reconhecidamente dispersos, 
de todos os viticultores do paiz, e definir 
com precisão, assentar e votar as conclu
sões que possam comportar os pontos for
mulados no nosso programma, quer signi
fiquem determinados progressos da viticul
tura portugueza em quaesquer dos assump
tos em que se reparte o seu vasto campo 
de acção, quer representem ensinamento e 
licção aproveitável e digna de recommen- 
dação e exemplo, quer synthetisem pro
postas fundamentadas em que deva 
apoiar-se, quando realisadas, a nossa pros
peridade vitícola, quer resumam apenas as
pirações que se consignem e que o concur
so indispensável do tempo, conjugado com

Economia vitícola

1. ® Condições económicas da viticultura 
portugueza em face das modernas exigên
cias culluraes.—Relator, Visconde de Chan- 
celleiros, viticultor.

2. ° Condições económicas da producção 
vinícola do paiz em face das circumstancias

Os assumptos sobre que deverão recair 
o exame e estudo dos viticultores portugue- 
zes, reunidos em congresso, serão sujeitos 
successivamente a discussão pela ordem 
consignada n este programma e conforme 
se comprehendem nas ires secções em que, 
naturalmente, se divide:

1. " secção—cultural,
2. ® secção—cenologica.
3. * secção—economica-viticula.
Comprehcndendo a Ia secção o exame 

e estudo das questões mais importantes pa
ra a viticultura portugueza, desde a plan
tação da vinha até á colheita da sua pro- 
ducção-

Abrange a 2.a quanto se refere á trans
formação ou fabrico e conservoção do pro- 
duclo obtido.

Comporta a 3.a secção mais especial
mente o exame dos pontos capilaes relati
vos á collocação e venda da nossa produ
cção cenologica, e na generalidade quanto 
mais de perlo póde interessar á nossa eco
nomia vibcula.

o esforço de todos os homens de boa von
tade, procurará tornar praticamente exe
quíveis n'um futuro mais ou menos pro- 
ximo.

0 Costas americanas e sua adaptção.— 
Relator, Henrique da Cunha Mattos de 
Mendia, viticultor e professor do Insti
tuto de Agronomia.

2. ° Viveiros c enxertias.—Relator, dr 
João Gualberto de Barros e Cunha, viti
cultor e redactor da Kin/ia de Jorres 
Vedras.

3. ® Plantações definitivas e cultura da vi 
nha.— Relator, José Joaquim de Almei
da, agronomo e viticultor.

, parasitas vegetaes.— 
Relator, José Ve
ríssimo de Almei
da, professor do 
Instituto de Agro
nomia.

parasitas animaes.— 
Relator, A. M. Lo
pes de Carvalho, 
viticultor.

Succumbiu João Chrysostomo 
d’Abreu e Sousa.

Vulto político que soube con
quistar c conservar-se em eviden
cia nos últimos trinta a unos, {o ve
nerando general era um dos pou
cos que ainda restavam d'essa 
pleiade brilhante que tantos ser
viços prestou ao paiz.

Talento pujante ailiado a extre
ma honestidade, a vida do illtis- 
tre exlinclo foi toda cila dedicada 
ao serviço d > paiz, que perde no 
fallecido um dos seus homens mais 
prestimosos e mais amantes da 
prosperidade da patria.

Velho e acabrunhado pelas doen
ças, quando o concurso da sua in- 
telligencia e rara aclividade lhe 
foi pedido ern momento angustioso, 
o [conselheiro João Chrysostomo, 
poz de parlo annos e achaques, e 
eil-o, em edade provecta, presidin
do a um gabinete, e ainda sobre
carregado com a pasta da Guerra.

Que a tarefa era espinhosa, ten
sa a situação, todos o sabem, que 

historia c de honletn.
Mas n’aquelle caracler austero 

não houve um instante dhesita- 
ção: a gravidade do perigo au- 
gmentou-lhe o arrojo da dedica
ção.

Não seria tão completamento ef- 
ficaz como elle desejava a acção 
governativa do ministério que for
mou em 1890, que as contrarie
dades eram muitas c quasi inven
cíveis, mas os esforços emprega
dos para bem se desempenhar da 
ardua missão, a firmeza d’animo 
com que encarava as difficuIdades, 
demonstraram que estava alli um 
luctador, a quem os annos pode
riam ler embranquecido os cabei- 
los e apergatninhado as faces, sem 
que tivessem poder para diminuir 
a energica virilidade do ba talha- 
dor.

--------- ? ---------------- _ ■ ■■ , ,1 . J .■ . . ------------------- ■■T—________

ASSIGN ATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 15,00 reis. Semestre 800 reis. Annun.-ios linha 40 reis, pagos antes da publicnçâo do primeiro nnnnncio, communicados 50 réis a linha 
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacçào da •Folha dc Villa Verde» VILLA VERDE

João Chrysostomo d'Abreu e 
Sousa nasceu cm Lisboa a 27 dc 
janeiro de 1811. Contava, portanto, 
8-4 annos menos alguns dias.

Sentou praça em 3 d agosto de 
1833; foi promovido a 2.® tenente 
em 23 d agosto do mesmo anno ; 
1.® tenente, 5 set. 37; capitão, 18 
set. 50; major, 2 nov. 64; len. co
ronel, 27 fev. 66; coronel, 8 nov. 
71; general de brigada, 1 março 
76; e de divisão, 17 de julho de 
85. Pertencia á arma de enge- 
nheria,

1 0 O congresso, cuja duração não deve
rá exceder o praso máximo de seis dias, 
terá logar dc preferencia na séde da Real 
Associação Central da Agricultura Porlu- 
gueza em Lisboa, no principio do anno de 
1895, conforme será opportunamenle an- 
nunciado a todos os interessados que n’elle 
desejem tomar parto, na qualidade de seus 
membros, e em harmonia com as prescrip- 
ções d'este regulamento.

2 ° Compor-se-ha o congresso das as
sembléas geraes que se reputem necessárias 
para a plena discussão de todos os numeros 
do programma.

Estas terão por assumpto de livre dis
cussão as conclusões approvadas nas ses
sões dc commissões preparatórias em har
monia com os relatórios que lhes forem pre
sentes sobre os diversos pontos no program
ma enunciados, e pela ordem por que são 
enumerados n'ellc.

3.® A reunião destas commissões prepa
ratórias, que terá por fim concertar defini
tivamente as conclusões dos relatórios a 
apresentar ás assembléas geraes, deverão 
ter logar simultaneamente ou em dias ira- 
medialamente anteriores ás datas de reu
nião das assembléas geraes do congresso.

i.° As assembléas geraes serão consti
tuídas pelas entidades e corporações im- 
mediatamenle interessadas nos assumptos 
do programma. devendo todas as pessoas 
que desejarem tomar parte nos trabalhos 
do congresso enviar a sua resposta de 
adhesão ao Presidente da Direcção da Real 
Associação Central de Agricultura Portu
gueza até ao dia opportunamenle aonunciado.

6. ® As pessoas que desejem apenas as
sistir ás sessões do congresso, sem parti
ciparem dos seus trabalhos nem compor 
as suas assembléas, bastará inscreverem 
seus nomens na vespera ou durante a rea- 
lisação do congresso na secretaria da Real 
Associação.

6 0 Haverá tantas commissões prepara
tórias do congresso quantas as secções em 
que se divide o seu programma.

7. ® Estas commissões preparatórias se
rão presididas por um director da Real As
sociação, que designará os secretários e 
compor-se-hão dos membros do congresso 
que para esse fim se inscreveram anteci
pada mente.

8. ® Para maior facilidade de apreciação 
e estudo serão distribuídos, antecipada
mente, impressos aos membros do con
gresso, os diversos relatórios.

9. ® O congresso inaugurar-se-ha sob a 
Presidência do Presidente da assembléa 
geral da Real Associação Central da Agri
cultura Portugueza, coadjuvado pelos se
cretários em exercício, que compõem a 
mesa da mesma assembléa geral.

10. ® Será igualmento esta a mesa que 
dirigirá os trabalhos de todas as assem
bléas geraes do congresso.

11. ® As sessões do congresso terão logar 
diaria e successivamente a horas previa- 
menle designadas.

12. ® Logo depois de aberta cada uma 
das sessões das assembléas geraes do con
gresso, e lida por um dos secretários, e 
approvada a acta resumida da sessão ante 
rior, o presidente da mesa, conforme a or
dem do programma, dará a palavra a um 
dos relatores para que proceda á leitura

Foi primeira vez ministro em 
1864, encarregando-se da pasta 
das Obras Publicas no ministério 
formado pelo Duque de Loulé. Em 
1879 foi ministro da Guerra no 
gabinete presidido por Anselmo 
Braamcamp, e em 1890, presiden
te do conselho de minisltos e mi
nistro da Guerra.

Militou sempre no partido pro
gressista, que perde no fallecido 
uma das suas mais prestimosas 
personalidades.

Era membro da Junta Consul
tivo de Obras Publicas, onde, en
tre outros trabalhos, elaborou um 
importante relatório sobre a rede 
dos caminhos de ferro a estahe- 
cer no paiz; membro do Conse
lho d Estado; ajudante dc campo 
honorário de Sua Magestade El- 
Rei; presidente da com missão su
perior de guerra, e vogal effectivo 
da Junta Consultiva de Obras Pu
blicas e Minas.

Tinha as seguintes condecora
ções; gran-cruz da Torre-Espada 
e Aviz, commendas de Christo e 
Aviz, a medalha das campanhas 
da liberdade com o algarismo 2, 
egran-cruz da Aguia Vermelha da 
Pru ssia.

A' illustrc familia do finado en
viamos as nossas mais sinceras 
condolências.
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Também esteve n’esta villa, o snr. dr. 
José de Siqueira (S. Martinho).

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da offlcina onde 

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diffleeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos.

Um grupo dislincto de senhoras e cava
lheiros d’Amares, veio na noite de 5 do 
corrente de visita á familia do nosso res
peitável amigo e distinclo advogado, snr. 
dr. João Antonio de Sepulveda, e ali im
provisada uma animadissima soirée que so 
prolongou ale altas horas da madrugada, 
havendo ao bufete os mais cordeaes e af- 
fectuosos brindes.

Tendo a digníssima camara municipal 
d’este concelho deliberado ao assumir a sua 
gerência, e sob proposta do seu illuslrado 
presidente, snr. Aloysio Guilherme d'Amo- 
rim Pinheiro, mandar collocar na sala das 
suas sessões o retrato do nobre visconde 
da Torre, como justa homenagem de reco
nhecimento a tão prestante cidadão pelos 
beneficios prestados ao concelho, acaba 
aquella digníssima corporação de confiar 
esse trabalho ao distinclo artista bracarense 
snr. Domingos Rebello Barbosa.

Os illuslres vereadores resolveram pagar 
do seu bolso a execução daquelle trabalho, 
afim de não sobrecarregar com tal despeza 
o cofre do município.

Muito bem.

No dia 19 de janeiro corrente perante 
o snr. governador civil d'este districto se 
hade proceder á arrematação dos seguintes 
fôros pertencentes a este concelho:

1 Fôro de 180 réis, 1,5 gallinha ou 
120 reis, o 1 frango ou 37,5 réis, com 
vencimento em 29 de setembro, imposto 
no casal de Bouro, fregnezia de S. Mame- 
do de Gomide.—Emphyleuta, o padre An- 
tonio da Costa Lima—6§750 réis - 2§025.

2 Fôro de 232,5 réis, com vencimento 
em 29 de setembro, imposto na terceira

; parle dos casaes do Sobrodo e S. Louren- 
I ço, freguezia de S. Miguel de Passô.—

O nosso respeitável amigo, e illuslrado 
recebedor d’csta comarca, snr. Damião José 
Lopes de Carvalho, para suífragar a alma 
de soa saudosissima esposa, a ex.ma snr * 
D. Filomena d’Azevedo, mandou resar na 
capella de Santo Antonio d’esta villa. no 
dia 8 do corrente uma missa, a que concor
reu um crescido numero de senhoras e ca
valheiros.

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e curativo 
de gado, por J. J. Vianna Rezende. Prece
dido de um formulário geral dos medica
mentos necessários para tratamento das 
doenças dos animaes domésticos, de um 
breve tratado da maneira de praticar as 
operações a que mais vulgarmente se recor
re na cirurgia dos mesmos.

Preço 600 réis. Remetle-se pelo correio 
a quem enviar a sua importância a Manoel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivele, 23 
—Lisboa.

Para remediar {os defeitos contraídos 
pelo vinho tem lembrado tantas receitas, 
quantas são, ou quasi, os indivíduos que 
com elles lidam; quando o sabor contraído 
na vasilha não é muito intenso, nem é an
tigo, basta muitas vezes mudar o vinho pa
ra outra vasilha em bom estado, agitando-o 
um pouco n’cssa mudança e aguardentan- 
do-o muito levemente.

O snr. Lapa na sua «Technologia rural» 
lembra o seguinte:

Para tirar o gosto de madeira não ha 
outro remedio senão trasfegar o vinho para 
vasilhas boas, depois de o ter passado por 
uma pipa meia de carvão vegetal e furada 
no tampo inferior; depois clarifica-se e 
aguardenla-se.

Recommenda-sc lambem lançar no vinho 
zeile puro e bom na proporção de 1 litro 
de azeite para 200 de vinho, agitar bem 
e separar, depois de repouso, o azeite que 
sobrenada, e encerrarem vasilha boa, pa
ra onde se deve fazer a trasfega ao come
çar a operação.

O azeité pôde separar-se por meio do 
batoque lira-flor que é composto de um 
vaso, munido de tubo recurvado que vae 
locar na superfície do liquido, contido na 
vasilha, e de um funil de tubo comprido 
que mergulha até quasi ao fundo, atraves
sando ambos os tubos o batoque do bojo.

Deitando mais vinho por este funil, quan
do a vasilha já está cheia e o azeite sobre
nada, este vae subindo pelo tubo curvo 
para o vaso que se lhe segue.

Foi passada por um anno para a fregue
zia de S. Mamede d'Escariz, d'este conce
lho, ao rev.° Manoel Joaquim dos Reis 
Lobo.

Ura relatorio geral dos trabalhos do con
gresso será ullcriormenle publicado em vo
lume na imprensa nacional, a expensas do 
governo e por especial concessão.

Esta edição pertencerá, em virtude de 
accordo prévio com o governo, á Real As
sociação, que d'ella disporá como fundo de 
receita para occorrer, em parte, aos encar
gos do congresso.

O volume, contendo o relatorio geral do 
congresso, será enviado a quem o requisite 
e a sua importância entregue na séde da 
Real Associação, ou por intermédio dos 
principaes livreiros,

A Real Associação convida por isso to
das as pessoas quo tenham tomado a pala
vra durante a discussão do congresso a en
viarem o resumo das suas communicações, 
no praso máximo de quinze dias, a contar 
do encerramento do congresso, ao Presiden
te da Direcção da Real Associação.

A Real Associação Central da Agricultu
ra Porlugueza tem de reslo assegurado o 
mais completo e eflicaz concurso e apoio 
do governo de Sua Mageslade, por inter
médio de s. exc.a o ministro das obras pu
blicas, que concedeu á Real Associação, 
em favor do congresso vitícola nacional 
de 1894, todas as facilidades de transpor
tes e demais vantagens de que beneficiou 
o congresso agrícola de 1889, além do 
outras que serão opportunamente coramu- 
nicadas a todos os interessados para seu 
conhecimento.

Recebemos o fascicnlo 19 d'esta ex- 
cellente obra do Padre J. Croiset, obra 
illustrada, que tanta acceitação tem tido 
do publico. Esta obra já está Ioda publi
cada, e por isso quem quizer agora 
adquiril-a a fascículos, que custam 100 
reis, pôde receber por semana mais d’um 
e completar a obra no praso de tempo 
que lhe aprouver.

A obra é muito apreciável e deve en
contrar-se na livraria não só dos erudi
tos, mas principalmente dos sacerdotes 
e das pessoas devotas.

A obra contém, como se sabe, a vida 
de todos os santos bastante extensa, 
bem como meditações muito apropria
das para todos os dias do anno.

Assigna-se cm casa do editor, Anto
nio Dourado, rua dos Martyres da Li
berdade, 165—Porto.

Alcibiades, o mais formoso dos gre
gos e o mais rico dos athenienses, junta
va á vantagem d um digno nascimento 
uma intelligencia, pouco vulgar. A sua 
libertinagem era causa de geraes censu
ras. Para distrahir a allenção dos maldi
zentes lembrou-se de mandar cortar a 
cauda d’um lindo cão que lhe custára 
umaj enorme quantia. A noticia correu 
logo, e foram adverlil-o de que era ge
ralmente censurado por ter desfigurado 
o formoso animal.

— Melhor disse elle rindo, emquanto 
fallarem do meu cão, guardarão silencio 

| sobre a minha vida.

Tem passado alguma cousa encommoda- 
do de saúde, em Braga, o nosso dedicado 
amigo, snr. dr. João Feio Soares d'Azevcdo, 
digníssimo administrador d’aquelle conce
lho.

Estimamos sinccraraente as melhoras 
d'aqucllc cavalheiro.

*
Vimos n’esla villa, o nosso amigo, snr. 

dr. João Barbosa de Magalhães Mendonça.
S. exc.a, segundo consta, acaba de ser 

despachado conservador d’Espozendc.
As nossas felicitações.

*
Esteve n’esla villa, o nosso valioso 

amigo, snr. dr. João Feio Soares d'Aze- 
vedo.

das conclusões do seu relatorio, que poderá 
acompanhar dos desenvolvimentos que jul
gue opporiunos, e seguidamenle aos mem
bros do congresso que desejem fazer uso 
da palavra sobre o relatorio em discussão.

13. ° Cada orador não poderá fazer uso 
da palavra por mais de dez minutos, e mais 
de duas vezes, na discussão de cada rela
torio, a menos de resolução em contrario 
por parte da assembléa.

14. ° Terminada a discussão, serão as 
conclusões do relatorio que se tiver discu
tido, e por sua ordem, sujeitas á votação 
da assembléa.

Faz hoje annos a exc.ma snr.a D. Maria 
das Dores Sampaio da Cunha Pimentel, es
timável cunhada do exc.m0 snr. Eduardo 
Carvalho.

Falleceu ante-honlcm na sua casa de 
Mouriz, freguezia de S. Paio do Pico, d'este 
concelho, a eslremosa mãe do nosso valio
so amigo o abastado proprietário,snr. José 
Antonio da Silva Tinoco.

Este nosso amigo era estremosissímo no 
affecto que consagrava a sua estimável 
mãe, e por isso o tristíssimo acontecimento 
veio de certo abrir em seu generoso cora
ção um profundíssimo golpe para o qual 
não ha balsamo que não seja o da resigna
ção.

Senlindo vivamente o doloroso transe 
por que acaba de passar o nosso amigo a 
elle, e a toda a familia enlutada apresenta
mos o nosso sentido pesame.

Não se realisou a eleição d'esta commis- 
são cm o dia 7 do corrente por não ter 
comparecido numero legal dos votantes. 
Realisou-so no dia 8, sendo npprovada por 
ncclamação a lista apresentada pelo nosso 
illustre amigo e honrado presidente da ca
mara, o snr Aloysio Guilherme d’Amorim 
Pinheiro. Essa lista é a mesma do anno an
terior, sendo apenas substituído na vicc- 
presidencia o nosso amigo snr. Antonio 
José Ferreira Braga, que como se sabe 
está ausente no Brazil, pelo nosso respei
tável amigo o snr. Joaquim Jeronymo Fer
reira

Emphvieula, João José, da Lomba—4§650 
réis-1 §395.

3 Fôro de 57,5 réis, 31,654 de meiado 
e 9,349 de vinho, áom vencimento em 29 
de setembro, imposto no casal da Quinta 
de Fóra, freguezio do Santa Maria de Moz. 
—Emphyteuta, Felix José de Magalhães e 
sua sogra—20§650 réis—6§195.

4 Fôro de 75 réis, 14,244 de meiado e 
9,756 de vinho, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no casal da Quinta 
de Fóra, freguezio do Santa Maria de Moz. 
—Emphyleuta, José Alves, da Tomada— 
11^820" réis—3^546.

5 Fôro de 15 réis o 1,583 de meiado 
com vencimento em 29 de setembro, im
posto no casal da Quinta de Fóra, fregue
zia de Santa Maria de Moz.—Emphyleuta, 
José Alves, de S. Jorge —1§140 réis— 
<5342.

6 Fôro de 21 ráis e 1,781 de meiado, 
com vencimento em 29 de setembro, im
posto no casal da Quinta de Fóra, fregue
zia de Santa .Maria de Moz. - Emphyleuta, 
João Alves—1§380 réis—§414.

7 Fôro de 60 réis, 28,092 de meiado 
e 14,227 do vinho; com vencimento em 
29 de setembro, imposto no casal da Quin
ta de Fóra, freguezia de Santa Maria de 
Moz—Emphyteuta, Bento de Sousa — 
20§140 réis—6§042.

8 Fôro de 82,5 réis, 46,294 de meia
do e 23,577 de vinho, com vencimento 
em 29 dé setembro, imposto no casal da 
Quinta de Fóra, freguezia de Santa Maria 
de Moz.--Emphyteuta, Manoel Antonio 
Silvestre —32§910 réis—9§873.

9 Fôro de 120 réis, 12,266 de milho 
e 17,073 de vinho, com vencimento em 
29 de setembro, imposto nu casal na Quin
ta de Fóra, freguezia de Santa Maria de 
Moz.—Emphyteuta, Antonio de Oliveira 
—12§840 réis—3§852.

10 Fôro de 4,5 reis e 0,396 de meiado, 
com vencimento em 29 de setembro, im
posto na casal da Quinta de Fóra, fregue
zia de Santa Maria de Moz.—Emphyleu
ta, Luiz Gomes—310 réis—§093.

11 Fôro de 30 réis. 13,255 de milho e 
6,504 de vinho, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no casal da Quinta 
de Fóra, freguezia de Santa Maria de Moz. 
—Emphyteuta, Domingos Alves—8§580 
réis—2§574.

Declara-se que os fóros estão reduzidos, 
e que o laudemio é de quarentena.

12 Fôro de 5,25 reis e 0,396 de 
meiado, com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no casal da Quinta de 
Fóra, na freguezia de Santa Maria de Moz. 
—Emphvteuta, Rodrigo de Novegildo — 
325 réis—§097.

13 Fôro de 690 réis, 327.616 de 
meiado e 196,678 de vinho, com venci
mento em 29 de setembro, imposto no ca
sal Ribeiro, na freguezia de Santa Maria 
de Moz. —Emphyteuta, Antonio Joaquim 
de Saraiva, de Moz,—243§020 réis— 
720906

14 Fôro subsistente de 40 réis, com 
vencimento em 29 do setembro, imposto 
no casal do Telhado e Porta, na freguezia 
de S. Miguel do Prado.—Emphyleuta, 
José do Vasconcellos Azevedo e Alhayde— 
800 réis—§240.

15 Censo de 15 réis, com vencimento 
em 29 de setembro, imposto no campo de 
Ancede, na freguezia de S. João de Cou- 
cieiro.—Censuario, D. José de Vasconcel
los—300 réis—0090.

16 Fôro de 1§537,5 réis, com venci
mento em 29 de Setembro, imposto no 
campo de Ancede, na freguezia de Santa 
Eulalia de Sandc.—Emphyleuta, Custodio 
Ferreira e mulher — 30§750 réis - 90225.

17 Fôro de 825 réis, 3 gallinhas e 
1,026 de manteiga, com o vencimento em 
29 de setembro, imposto no prazo do ca
sal de Sande, na freguezia do Santa Eu
lalia de Sande. —Emphyteuta, Francisco 
José de Araújo e mulher—32§360 réis — 
9§708.

1<8 Fôro de 50,646 de meiado, 0,75 
de carneiro ou 300 réis c 0,75 de galli
nha, com vencimento em 29 de setembro, 
imposto no casal denominado de Sepidcl- 
los, na freguezia do S. João de Athães.— 
Emphvteuta, Francisco Fernandos da Silva 
— 35§220 réis—100566.
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Myslerios das Galés
naLOTERIA

0 escrivão de fazenda supplente,

781 José Baptisla Rodrigues.

Comarca de Villa Verde m mimoARREMATAÇÃO
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Comarca de Villa Verde

ga, com

i

Verifi (juei, 
A. Alvares.

Verifiquei,

A. Alvares.

Oleiros
Concieiro
Rio Mau
Pico (S. Paio)
Villa Verde
Alhães
Prado (Santa Maria)
Cervães
Pico (S. Paio)
Prado (Santa Maria)
Geme
Pico (S. Paio)
Prado (Santa Maria)

a reu-
O secretário,

José Murinello.

A LEITURA
Magasine litterario, quinzenal

Publicara as obras primas e as ul
timas novidades da lilteratura 
nacional e estrangeira.

de mil oitocentos e ses
senta e cito a mil oilo- 

j centos e oitenta e oito, 
■ e custas do pro-

li- 
na 
n.°

Preço d 20 rés

Assigna-se e vende-se na anti
ga casa Berlrand José Bastos.— 
Rua Garrelt, 73 e 75.

O escrivão de fazenda supplente, 

José Baptisla Rodrigues.

Legislação do Professo
rado Primário

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6 ue maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de inslrucçiio 
primaria das camaras munici- 
daes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das rnais impor
tantes circulares e ofllcios do 
Ministério do Reino; Mappas 
de Legislação, e muitas outras 
instrucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d'Atalayn, 183, l.°

Preço 200 réis

PAINE A VTOVIO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGID0S COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me quo regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita era folhe
tos. com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheio.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
systema.

A’ venda na Antiga Casa Ber 
trand. Chiado, 73 e 76, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaluras e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

EDITAL
O Dr. Antorio Cândido da Silva Dias, Juiz de Direito ríesta co

marca de Villa Verde, por S. M. El-Rei que Deus guarde, etc.
Faço saber que para os effeitos dos artigos 1:039 e se

guintes do Codigo Commereial de 18 de Setembro de 
1893, se publica a seguinte lista do recenseamento dos 
commerciantes, apresentada pelo secretario do Tribunal 
Commereial desta comarca, para se proceder á eleição do 
jury commereial que hade funccionar no proximo anno

A com missão executi
va da loteria da Santa 
Casa da Misericórdia 
de Lisboa, incumbe-se 
de remei ler qualquer 
cncoiniuenda de bilhe
tes ou decimo*, logo 
que cila seja acompa
nhada da sua importân
cia c do seguro do cor
reio.

Os pedidos devem ser 
dirigidos ao secretario.

Remcttem-se iistas a 
todos os compradores.

Lisboa 18 de dezem
bro de

de 1895, n'esta comarca.
LISTA DOS COMMERCIANTES

Ponte (S. Vicente) 
Prado (Santa Maria) 
Gomide 
Villa Verde 

>
Prado (Santa Maria) 
Oriz (S. Miguel) 
Oleiros 
Moure 
Villa Verde 
Pico (S. Paio) 

»
Barbudo 
Villa Verde 
Alhães 
Villa Verde 
Soulello 
Alhães 
Pico (S. Paio) 
Villa Verde 
Concieiro 
Villa Verde 
Prado (Santa Maria) 
Villa Verde 

n 
V»

Por—Juho Boulaberth, tradução 
de ulio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras o excallentes cliroinos, dis- 
tribue-se em cadernetas seroa- 
naes, «Jw 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
lodos <>s assigna ues no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA

■ sellos 
cesso.

Pelo presente são ci
tados lodosos credores 
incertos e residentes 
fóra da comarca, para 
assistirem aos termos 
da presente execução e 
deduzirem nafóimada 
lei.

Villa Verde, 30 de 
Dezembro de 1894.

mesma repartição 
entrar em praça 
bens seguintes:

Uma casa terrea e 
telhada, que se com
põe de cosinha, loja 
ou corte, com um ro- 
xio para o lado do sul, 
sita na Cancella, fre
guezia de Travassos.

Uma leira de terra 
lavradia, sita no sitio 
denominado Veiga, e 
dita freguezia de Tra
vassos, de natureza de 
prazo, foreira á cura
doria da capella de ) nove mil novecentos 
Nossa Senhora-a-Bran- 1 
ca, da cidade de Bra- '

o fôro annual çào de fóros dos

ANNUNCIOS : duzentos e setenta e 
 I seis millililros de pão

1 meiado, milho alvo e 
centeio; penhorados na 
execução que a I azeu- 

í da Nacional promove 
contra José Domingues 
da mesma freguezia, 
pura pagamento da 
quantia de cento e do
ze reis, proveniente de 
contribuição predial do 
anno de mil oito cen
tos noventa e dois, sei 
los e custas do proces
so.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos e reziden- 
les fóra da comarca pa
ra assistirem aos ter

 mos da presente exe
cução e deduzirefh 
fórma da lei.

Villa Verde 30 de 
Dezembro de 1894.

Agostinho José d'Oliveira Velloso. . 
Antonio Gonçalves d’Araujo .... 
Anlonio Joaquim Gomes Pimentel. 
Antonio José da Costa  
Antonio José Duarte  
Antonio José Fernandes Braga . 
Antonio José Machado  
Antonio Luiz Lopes da Silva Rozas . . 
Antonio de Souza Ferreira Braga . 
Alberto Joaquim da Costa Machado Villola. 
Bernardino José Ferreira  
Bernardo José Ferreira  
Domingos Luiz da Silva  
João Antonio d’Araujo  
João da Cunha  
João José da Silva e Souza .... 
João Soares  
Joaquim da Cunha Guimarães. 
João José Pereira Leal  
José Anlonio da Cunha .... 
José Antonio de Souza  
Avelino do Nascimento Peixoto . 
Manoel Antunes d’Araujo Lima 
Manoel Augusto da Silva  
Manoel Gonçalves Vivas  
Manoel Joaquim Antunes  
Manoel José Alves Barbosa .... 
Manoel José dos Santos  
Manoel de Magalhães  
Marlinho José Teixeira  
Bento José Rodrigues  
Silvestre José Peixoto  
José Joaquim Peixoto  
João Baptista Peixoto  
Francisco de Jesus Martins Sundão . 
Boaventura Dias da Silva Couto . . . 
José Maria d’Araujo  
Feliciano cTOlivcira ..... 
Simão Anlonio Ferreira  
Francisco Bernardino da Motta . . . 
Anlonio José Gomes d'Abreu Machado .

E outrosim convido os referidos commerciantes 
nirem-se no dia 16 do proximo mez de Janeiro, por 10 
horas da manhã, no tribunal judicial, d'csta comarca, a 
fim de elegerem quatro juizes jurados effeclivos e dois 
substitutos, que constituam o jury commereial d’esla co
marca, que tem de funccionar no proximo anno de 1895, 
sob as penas comminadas nos artigos citados, aos que 
faltarem. E para que chegue ao conhecimento de todos 
se faz publico por meio de editaes, sendo um affixado na 
porta do tribunal judicial, c os outros nas portas das egre- 
jas das freguezia* d esta comarca.

Villa Verde 18 de Dezembro de 189Í. E eu Francisco 
Assis de Faria, escrivão interino o subscrevi.

Antonio Cândido da Silva Dias.

ARREMATAÇÃO

Pelo juizo das exe
cuções íiscaes d’esle 
concelho de Villa Ver 
de.. e repartição de fa
zenda, no dia vinte do 
proximo mez de Ja
neiro, por doze horas 
da manhã e na casa da 

\ ão
os

Pelo juizo das exe
cuções íiscaes, d este 
concelho de Villa Ver
de, e repartição de fa
zenda, no dia vinte do 
proximo mez de Ja
neiro, por doze horas 
da manhã e na casa da 
mesma repartição, vão 
enlrar em praça os 
bens seguintes:

O campo de terra 
lavradia e vidonho, si
lo no sitio denomina
do Chouzella. na fre
guezia de Barbudo, de 
natureza de prazo Ib- 
reiroá Fazenda Nacio
nal, com o foro annua| 
de quatro mil e sessen
ta e quatro reis. E qui
nhentos e trinta e sele 
litros e seiscentos e 
quarenta millililros de 
milho grosso, e vinte e 
seis litros de vinho, pe
nhorados na execução 
que a Fazenda Na
cional promove contra 
Luiza Soares, da fre
guezia dita de Barbu
do, para pagamento da 

i quantia de setenta e 
i e 

1 noventa eoito reis pro
veniente de contribui- 

annos

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fascienios de 
40 paginas de texto piii quarto a 
duas coluninas e seis estampas 
mprt-ssas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte- 
Os assignanles da província pa
garão de rinco em cinco fascí
culos, enviimdo-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a rnaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re
ceber tnais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitei o 
ao editor qne promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que, finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no cscriplorio 
d- editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozciros, 75-1,°

Despedida
Antonio José Fer

reira Braga, e esposa 
D. Paulina Ernestina 
Braga, não lhes sen
do possível despedir- 
se pessoalmente de to
das as pessoas das suas 
relações e amizade, o 
fazem por este meio, 
pedindo desculpa d'es- 
ta falta involuntária, 
ofle recendo o seu 
mitado préstimo, 
rua do Ouvidor 
99, Rio de Janeiro, 
onde vão residir tem
porariamente. (783)
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EDITORES - BELEM 4 C.a — LISBOA

pessoas das provin-
V1CTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

ACABA DE APPARECER

HISTORIA DE PORTUGAL

D. João da Camara e

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. de

3000
60

3000
160

PORTUGUEZESEINGLEZES
EM AFRICA

TRADUZI DA POR

SILVA BASTOS 

corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lheatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiade 70, 72.

Editores-BELEM <& C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa . p SEjnflHfl DE LISBOR
Director, Alberto raga Os Filhos da Millionaria

Nova producçãD de

EMILE RICHEBOURG

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilíe-
i o titulo Os

Províncias
Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500

2.» edição
Trimestre
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

l.« edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso

sem figurinos coloricos
850 | Anno

í niODH ILLUSTRÍÍDÍ1
Jornal de modas para .senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos 

4000 
200

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 82 pag, iu-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes l$200. rs. 6 mezes 
2&206, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500,
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
mais 46 retratos de Reis, Ileroes c Homens de leiras porluguezes etc 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l§200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72— Lisboa.

ou mais

Diractor, Alberto raga
Redactores effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

rario de primeira ordem o que vamos editar com 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamente em folhetins cm um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro ontliusias- 
mo entre os amadores da litieraluia romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu anclor, já laureado por onlrcs 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignanles, taes como A Mulher Fatal, A Marlyr, J Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que o facto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi
car, constitua recommendaçào bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente jnstiíicado 
nâ<» só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como tan.betn a confiança com que vamos apres .nt.il-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignanles. C

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da llatalha

Tirada expressamente ern pbotographia para este fim, e re
produzida depois em chromo a 14 côr. s, copia liei da mngtsloaa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tern apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 róis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas senianaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 téis. pagos no aclo da en
trega. O porte para as provincias c á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as | 
cias e ilhas que se responsabilisarcm por mais de ires assigna
turas.

A com missão é »Ie 20 p. c., e sendo 10 assignaturas 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 2G —LISBOA, onde se requisitam 
praspeclos.

Séde da administracçào em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)
Designando a população por districlos, concelhos e freguezias; sur- 

perlicic por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, telephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma eslampa- 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as provincias é ã custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como, correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilbas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por cento, e senda 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$900 reis sejam 
remelli las em vales do correio e não em se!los.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, J.isó Ribeiro Novnes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Vinva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada asslguante—Um album de 20 pagina, 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minhos

Romance scienlilico, de combate, de grande merecimento 
lilterario, geograpbiro, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento historico, em que se 
falia n’umi nova alliança com a Inglaterra!!!

O auclor, n'uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprez.ir <sse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e de. heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, alórn da 
parle romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nnssos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A arção do romance passa-se na África oriental, o desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lanve, Massi-Kesse, o Save, Hevue, Silze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
acenas pathelicas e sublimes d’heroisroo e d’amor pátrio, d’um 
punhado de porluguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto da? senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezesl !

O romance PORTUGUEZES E 1NGLEZES EM AFR1CA 
não tem so o merecimento lilterario e scienlefico, é o monumen
to historico que fies para a posteridade avaliar urna epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
campanario, de syadicalos e d’arranjos 1 !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuido brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte o 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde serádirigida a correspondência.

Condições d'assignatura

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar l 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmenle no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura

Em Poriugal e Hespanha, anno 
2&000 reis. Em todos oe paizesda 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 .eis.

Annuncúw: Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2&000. L.n oitavo de pag. 
1&200. Um de. mo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
ladamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados a 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.


